
Os quarenta 

 
 

Lá longe, muito longe, no meio de enormes glaciares, gélidos e brancos, vivia um 

bando de quarenta pinguins. Esta linda família era constituída por um casal de pinguins, o 

Senhor Pompeu e a Dona Mafalda, e os seus trinta e oito filhotes. 

Tinham uma vida muito feliz. Passavam os dias a escorregar no gelo com as suas 

amiguinhas focas ou em mergulhos acrobáticos para apanhar os seus belos manjares. 

Durante a semana, levantavam-se cedinho para irem para a escola. Quando 

acordavam, a Dona Mafalda preparava-lhes um pequeno-almoço maravilhoso. Peixinho 

fresco, algas para acompanhar e areia para ajudar a digestão. Enquanto o Senhor Pompeu 

preparava o lanche matinal de sardinha pequenina, o preferido dos seus filhotes, os pinguins 

equipavam-se a rigor, com fatos de banho, touca e óculos de mergulho. 

Todos os dias, os filhotes e o papá Pompeu demoravam cerca de quarenta minutos 

para chegar ao glaciar escolar. Era um lugar onde todos os pinguins e os seus amigos 

estudavam. Aprendiam português, matemática, estudo do meio e muitas coisas mais! Estas 

rotinas eram realizadas, todos os dias, sem qualquer falha. No entanto, com o passar dos 

tempos, em vez de ficarem menos cansados durante as travessias de um glaciar para o 

outro, os pinguins começaram a perceber que demoravam mais tempo, ficando mais cansados 

e não compreendiam o porquê. Comentaram o assunto com os seus amigos, mas não 

conseguiram chegar a nenhuma conclusão. Quando estavam a terminar a conversa, os pais 

dos meninos receberam uma chamada do senhor diretor Romeu a informar que teriam que se 

deslocar à escola, pois o assunto era muito urgente. 

A reunião iniciou-se com uma notícia muito triste. O Sr. Diretor informou os 

encarregados de educação do que se estava a passar, correndo a escola sério risco de fechar. 

Especialistas sobre o clima tinham enviado um email ao Sr. Diretor com as conclusões de um 

estudo, que dava como certo que a culpa dos glaciares estarem cada vez mais afastados era 

do aquecimento global. O Homem estava a destruir o Planeta Terra e este não tinha recursos 

inesgotáveis. Eram também os responsáveis pelos enormes períodos de seca, tempestades, 

furacões e tsunamis. A Martinha, filha mais velha dos irmãos pinguins, temendo que a escola 

muito em breve viesse a acabar, por degelo do glaciar onde tinha sido construída, sugeriu 

organizarem uma conferência mundial sobre o clima!  

Os pinguins levaram isto muito a sério e contaram aos seus amigos, que rapidamente 

espalharam a mensagem, contando com a preciosa ajuda das baleias, focas e bacalhaus. 

Chegou o grande dia! Foram à conferência os maiores especialistas sobre o tema e 

muitos senhores humanos, de todos os cantos do mundo, assistiram à transmissão 

televisiva. Os pinguins com inúmeros cartazes, as baleias de apitos ao pescoço, as focas 

cada uma com o seu bombo e os bacalhaus, gritando bem alto, todos alertaram para o 

problema. 



A conferência abriu os noticiários dos 193 países do Mundo e os senhores humanos 

finalmente perceberam que o futuro do planeta Terra estava mesmo nas suas mãos... 
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